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FEMINÍCIO- UM ATAQUE CORPORAL À ENTIDADE FEMININA

O impacto da colonização criou uma sociedade perigosa para as mulheres, provocando ao mesmo tempo uma 
situação calamitosa e desequilibrada para a Pachamama.

Num âmbito de ausência de limites morais, de insegurança e de temor frente ao verdadeiro poder da mulher, as 
sociedades não indígenas ergueram obstáculos contra sua liberação e contra seu desenvolvimento harmonioso 
através de religiões patriarcais e de governos fraudulentos. Estes criaram um âmbito oficial para criminalizar e 
executar mulheres que exercem uma forte interação com o mundo e a Natureza.
Esta exterminação sistemática de mulhers que querem utilizar seu poder para dirigir e governar a sociedade em 
harmonia com a Pachamama destruiu o modelo natural matrilinear da autoridade e implantou um modelo 
destrutivo criado pelos homens : o democrapitalismo.

Os feminicídios continuam com a recusa do Canadá em reconhecer a dignidade e os direitos de cerca de 510 
mulheres indígenas que, segundo informes, desapareceram ou foram assassinadas desde 1980. Este desumano 
ataque corporal é uma ação negativa contra o mundo e a Natureza. Eis o modelo destrutivo do democrapitalismo, 
que é protegido por policiais que legalizam a continuidade destes ataques contra as mulheres através do 
capitalismo.

Na história Mohawak, uma mulher particularmente importante lançou um apelo ao Pacificador – A grande lei da 
paz, fundando a Confederação das Cinco Nações, o que permitiu que os homens saíssem da obscuridade da 
guerra e evoluíssem para alcançar o nível da mulher. Isso devolveu o equilíbrio entre mulheres e homens, 
restabelecendo  legalmente a autoridade  matrilinear.

Portando as características inerentes à paz, ao poder e à retidão, as mulheres representam plenamente a 
Pachamama e são portadoras de vida. A vida é um processo matrilinear. A entidade feminina, como a água, é o 
elemento que tudo muda e que dá a vida. Por conseguinte, a entidade feminina é iniciadora, sendo ela a própria 
autoridade. Isso cria o equilíbro entre o homem e a mulher. Podemos encontrar esta verdade em toda a criação. 
Retornando a este estado, a humanidade chegará à transcendência e poderá deter os « feminicídios » em todo o 
mundo, detendo assim a catástrofe « feita pelo homem » que atinge a todos nós.

Todos os homens devem contemplar a verdade na entidade feminina e devolver o poder às mulheres, 
restabelecendo assim o equilíbrio perdido. Nós devemos nos organizar para resgatar a verdade. O tratado de Paz 
das Duas Colunas Wampum, sob a Grande Lei da Paz, determina nossa responsabilidade de respeito mútuo para 
consolidar nossa relação com a Pachamama, em que a Vida e a Lei são sinônimos de autoridade matrilinear.
Nós honramos e apoiamos solidariamente todas as mulheres que buscam a paz e que defendem a entidade 
feminina contra os atos « feminicidas » de qualquer governo, religião ou instituição responsável da opressão 
feita às mulheres. Lançamos um apelo a todos os governos responsáveis para que boicotem toda instituição que 
adote este comportamento desumano.

Na paz e na amizade,

Secretário Stuart Myiow
Conselho tradicional Mohawk
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